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MHHAIIIO: ra, a Marselhesa sauda os martyres da 
liberdade, e os eleitores de Javel rom­
pem em phreneticas ovações aos bene- 
meritos da patria reconhecida...

A lei Ferry consagra o atheismo da 
educação, e só espera a saneção do se­
nado para atirar o clero docente como 
pabulo á sanha clerophoba de todos os 
ferristas francezes.

No entanto, vingue ou não vingue o 
decreto do famoso ministro, ahi fica re­
gistrado na historia contemporânea esse 
insigne monumento que, em nome da 
liberdade, pretende condensar os filhos 
de 34 milhões de francezes debaixo da 
manga de vidro da escola sem Deus.

Tolos estes factos são significativos: 
denotam claramente duas cousas, a pri­
meira, qun a França da arraia, não cor­
rigida pelas decepções da communa de 
71 e da de todas as sedições demagó­
gicas, aspira sempre a uma liquidação 
social impossível, á prosperidade finan­
ceira pelo processo immoral do roubo, 
e ás eminências do poder, sem se lem­
brar que, se os cantos de sereia dos 
seus pérfidos encantadores lhe fizeram 
sonhar cora o Capitolio, a realidade a 
acordou na nostalgia do departamento, 
nos ferros das galés, e no ranger da 

: guilhotina. Mas o espectaculo presente 
da França denota sobretudo outra cou- 

1 sa, a extrema fraqueza de um governo 
j que se sente incapaz de sustentar-se por 
[ mais tempo. Elle ouve já perto o rugir 
| dos homens que temn petroleo e não 
sangue nas vêas; quer sustar-lhes o pro­
gresso e conciliar-lhes as graças e lan­
ça-lhes a isca da amnistia dos deporta­
dos da Communa. Comtudo, conheco 
muito bem que fazcl-o é suicidar-se a 

: si proprio, e dar audácias ao socialismo 
que ameaça mais e mais trasbordar por 
cima de todas as medidas paliativas ou 
ineptas de um ministério impotente, até 
chegar á dictadura do odio, cevando-sc 
de sangue de igreja, e deliciando-se, 
conto Nero, com o incêndio da formosa 
Paris.

Por isso, não vacillamos em affir- 
mar que o dia da segunda communa 
está proximo. Não é difficil predizel-o. 
Seria um prodígio de cegueira ou de 

j necedadc não saber tirar semelhante 
de bar- illação do estado de paroxismo em que 
riô a 1 *n z%v\+z> oa HAnalô a iTrrt a a

para os indivíduos, a saude e a doença, 
o que a França enferma d’um triste es­
tado pathologico, que denominarei—a 
alienação política—, provocada pela ef- 
ferveseencia febril dos princípios dele- 
terios do socialismo, de que a teern sa­
turado os caudilhos philosophicos da re­
volução.

As decepções constantes que ha sof- 
frido, o espectaculo pungente dos es­
combros por ella mesma amontoados e 
das caudaes de sangue innocente der­
ramado pela sua fereza mais que lioni- 
na, não lhe tem diminuído este estado 
de alienação. A actualidade o está de­
monstrando. Tudo annuncia uma pró­
xima coiumuna, epopêa fyorrivcl da qual 
a de 71 mal terá sido o prologo.

Tome-se qualquer numero avulso do 
Père Duclièsne, orgão do socialismo em 
França. Cada phrase, cada artigo pa­
rece um rufo sinistro de tambor qué 
convoca os communosos a nova heca- 
tombe. Exaspera-o, ou nausea-o tudo 
quanto não fôr desencadernadamente 
materialista, athen, e d’um realismo de 
tresandar. E* tempo, diz ello, de atirar 
para as aguas furtadas com as sensi­
bilidades enfermiças do romantismo, 
com as velhas lyras, com os capacetes 
do theatro, com os mantos de purpura, 
«com as barbas do Padre Eterno, com 
Deus, n’uma palavra, e com o sisco de 
tantas velharias.> Safa!! Corre porém 
grande perigo de que antes de se su­
mirem nas aguas furtadas lyras,- man­
tos o até Deus, rebente a pelle ao tam­
bor do Père Duchêsne, á força de ma­
lhar n’elle e... é pena!!

i Blanchi, o petroleiro Blanchi teve 
í tantos votos em seu favor nas ultimas 
eleições que a eleição ficou nulla, por 

i faltar-lhe o numero ínfimo de votos em | 
’ contrario, prescripto pela lei.
[ Humberto foi revocado do exilio pa-
■ ra ser eleito deputado pelo bairro dç 
, Javel e subir á plana de representante 
I dos interesses dê. povo francez, ello o 
! uihilista descabelado, o fundador do
■ Père Duchêsne (que a sua volta do es-

► ressuscitou), o instigador cons- 
’ ciente da anarchia e, portanto, o inimi- 

res, ou para melhor dizer, pela própria gordo povo e da ordem social. 1
1 0g dejMjrtados da Caledónia regres-! 
sam ao paiz que elles cobriram <’ 
ricadas, e voltam em virtude de uma ■ actualmente se debate a França.

também ha dois estado» physicos como ; amnistia plenaría. Ao pôrem pé em ter- ■ Que surdirá, porém, das ruínas que

Ámanhà a communa,' polo Padre 
Senna Freitas.—SecçÀo religiosa: O 
jubileu da Iiumaculada Conceição, por 
Monsenhor Rebello de Menezes.—Re- 
jlexbes intimas; aniostr/B d'um livro iné­
dito, pelo Padre Senna Freitas.—Sec- 
çào «cientifica: A medicina nos nos- 
soe dias, por Bernardino J. de Senna 
Freitas.—SecçÀo litteraria: ri Ro­
ma! pelo Padre Martins Capella; A 
mulher christã, por Sanches de Toca.— 
Secção critico-bibliographica: Sa­
raiva e Caetilhf} (conclusão) pelo Padre 
Senna Freitas.—Edições de propa­
ganda CATHOLICA: Historia verdadeira 
da Inquisição, pelo Padre João Vieira 
Neves Castro da Cruz.—Rêtrospecto 
da quinzena, por J. de Freitas. Ul­
timas publicações, por A. Teixeira.
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Amanhã a Comunuia

Os olhos voltam-se involuntariamen­
te para essa singular nação cujas con­
cussões influem sempre e como fatal­
mente nos destinos da Europa o do 
mundo.

A França parece ingovernavel o ín- 
ctmweZ, apezar da phrase bíblica que 
affinna ter Deus feito os povos curá­
veis, nationes sanabiles. Tem provado 
de tudo, de Bonaparte, de Luiz Philip- 
pe, de Napoleão Hl, de Fabre, de Gam- j 
betta, de Thiers, de Macmahon, de | 
Grévy, da monarchia e da republica e 
não está satisfeita. Ainda nada lhe sou-' 
be ao paladar. Tudo lhe provoca o vo- ’ 
mito como se fosse um emetico energi- [ 
co, e ámanhã. a Communa restituirá • 
Grévy.

Não é fácil diagnosticar essa insta-I 
bilidade febrt^tante que repelle todas ! 
as accommodações políticas, todas as jas accommooaçoe» ponncas, toaas as i rere mui 
formas de governo e todos os gover- ! trangeiro 
nantes para substituil-os por outros peo- ’

negação de todo o governo, pelo reina-' 
do do terror, e pela gemonia perpetua. !

A nós parece-nos que para os povos '
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vão allastrar o sólo da séde do mundo 
civilisadol a legalisação da anarchia ou 
o triumpho da 1* gitimidade, unica sal­
vação possível d^uelle desgraçado 
paiz? Humberto ou Henrique v? A 
França de Danton oifa de S. Luiz?

E* o segredo de Deus.

P.* Senna Freitas. *

SECÇÃO RELIGIOSA

O JUBILEU
r»A

IWVIACULADA COACEIÇÃO

Transcrevemos com summo prazer da 
Semana Religiosa Rracarense o seguin­
te artigo, firmado pelo illustradissimo 
Vice-Reitor do Seminário, Monsenhor 
Rebello de Menezes, que tomamos como 
nosso, juntando nossas supplicas ás do 
virtuoso sacerdote:

O vigésimo quinto 
auníversario

<la definição dogmaílca 
da Immaculada Conceição 

de TJarla Santíssima
Mãe de Deus

No proximo dia 8 de dezembro, com­
pletam-se vinte e cinco annos que o SS. 
Padre Pio ix de santa memória, cerca­
do de todos- os explendorcs e de todas 
as magestades da Egreja atravessava 
com extraordinaria pompa a Basílica do 
Vaticano e ia prostar-sc ante a Confis­
são de S. Pedro, sobre os tiunulos, on­
de jazem as relíquias do primeiro dos 
Papas e do Apostolo das Gentes; assis- 
tiam-Lhe os Cardeaes da Egreja Ro­
mana o grande numero de Bispos de 
todo o Orbe Catholico, e immenso con­
curso de povo enchia o maior templo 
Catholico. Todas as nações voltavam 
para Roma os seus pensamentos, por­
que sabiam que o Vigário de Christo1' 
ia fallar.

Lido o santo Evangelho, um Em.mo: 
Cardeal pediu ao Papa que em nome! 
de Deus definisse dogmaticamente a! 
Conceiçãc Immaculada de Maria.

Caíram então de joelhos os Cardeaes, 
os Bispos e o povo todo, e na cupula 
assombrosa de Miguel Angelo resoou o
cântico Vcni creator com que todos a desde que o dogma do Immaculado 
uma voz imploravam a Deus—descesse Concebimento de Santa Maria Virgem 
sobre Seu Vigário—. j encheu de incrível alegria todo o orbe

0 Pontífice Supremo levantou-se e I christão; pelo (pie não admira que ás 
por virtude do Espirito Santo, com mentes dos fieis christãos occorrcsse o 
auctoridade de Jesus Christo e dos San- desejo de celebrarem o mesmo dia com 
tos Apostolos Pedro e Paulo, definiu o I mais solemne culto. Além d'isto muitos 
declarou «que a Bemaventurada Vir- Prelados da Egreja, a fim de que esta 
«gem Maria desde o primeiro instante . manifestação de alegria christã apro-i

«de sua conceição por graça e privile- veite aos povos seus súbditos, indere- 
•gio singular de Deus Omnipotente, e çaratn humildes supplicas ao Sumtno 
«em attenção aos merecimentos de Jc- Pontífice Leão xin, para que adornas- 
«bub 'Christo, Salvador Nosso, foi pre- se com os dons sagrados das Indulgen- 
«servada, isempta de toda a macula de fcias a memória de tain grande festivi-
«peccado original».

Approxima-se o vigésimo quinto anni- 
versario d’este dia, que ficará sempre 
na lembrança dos Catholicos e espe­
cialmente dos Portuguezes, que desde 
epocha mui remota criam e até jura­
vam defender a Immaculada Concei­
ção de Maria.

Approxima-se este dia de feliz re­
cordação, e a Egreja abre seus thesou- 
ros em favor dos seus filhos, e o Vigá­
rio de Christo, digno Successor do Pon­
tífice da Immaculada, com carinhosa 
instancia chama o povo fiel a honrar 
e festejar a gloria de Maria e a bem 
dizer seu Santo Nome, delicia dos An­
jos e alegria dos Céos.

Eia Christãos! Trata-se da gloria de 
Nossa Mãe e Senhora, nosso refugio e 
esperança, nossa consolação e enlevo!

Correi ás fontes de todas as graças, 
nos Santos Sacramentos! E’ assim, com 
uma boa e sincera confissão e fructuosa
communhão, que enchereis de consola- 
ção a Nossa querida Mãe Maria SS., 
c com estas armas resistireis aos ata­
ques do cruéis inimigos que nos cer­
cam.

Pedimos pois para gloria de Maria, 
I e proveito das almas, a todos os que ti­
verem conhecimento d’este convite e 
decreto, que abaixo se publica, e á 
imprensa catholica, so associem com- 
nosco, dando noticia (fisto, c pedindo 
confissões e conununhõcs para esta so- 
lemne festa da Immaculada Conceição 
de Maria SS.

Braga, Seminário Conciliar de S. Pe­
dro, 31 de outubro de 1879.

O Vice-Reitor do Seminário, 
Monsenhor Rebello de Menezes.

Decreto da M» Congregação da^ 
IndulgenelaN e d hm Magradaa 
Kellquiaa^ Concedendo In­

dulgência Plenaria no 
Jubileu da Concei­
ção Immaculada 

de Jlarla Man- 
tiesima

PARA ROMA E PARA O ORBE
E’ chegado o vigésimo quinto anno,

dade.
Portanto o mesmo Santíssimo Padre, 

Senhor Nosso, recebendo benignamente 
estas supplicas, relator eu abaixo assi- 
gnado Secretario da Sagrada Congrega­
ção preposta ás Indulgências e Sagradas 
Relíquias em audiência do dia 20 de se­
tembro de 1879, a todos os fieis chris-
tãoa d’ambos os sexos, que na próxima 
festa da MÍe de Deus Concebida sem 
mancha, ou em um dos dias da oitava, 
verdadeiramente penitentes se confes­
sarem e se alimentarem com a sagrada 
Eucharistia, e «visitarem devotamento 
uma egreja ou oratorío publico, e ahi 
orarem piamente segundo a intenção 
de Sua Santidade, concedeu-lhes cle­
mentemente Indulgência plenaria, que 
pôde ser lucrada uma só vez no dito 
espaço de dias, c também applicavel 
por modo de sufíragio ás almas dos de- 
functos.. O presento valerá sem alguma 
expedição de Breve. Não obstante quaes- 
quer determinações em contrario.

Dado em Roma pela secretaria da 
Sagrada Congregação das Indulgên­
cias e Sagradas Relíquias no dia 20 de 
Setembro de 1879.

Luiz Cardeal Oreglia de S. Estevão 
Prefeito.

A. Ranici, Secretario.

IIIIFLKXÒE» IXTIMAS

Amostra* <le um livro

1

A verdade é astro; os seus raios «ão 
infinitos, mas o seu centro c Um unico.

2

A fé é uma nuvem illuminada pelo 
I sol; escondc-o mas revela-o ao mesmo 
tempo.

3
| Nenhum homem deixou de crer cm 

' Deus antes de desejar que elle não 
existisse: nenhum homem repeliiu o 
dogma da divindade de' Jesus antes de 
desejar que a austera moral evangéli­
ca não fosse divina.

4

A humanidade tem apenas dezenovo 
séculos; data do Christo. Nos cyclos 

kCalem da cruz havia homens mas não
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humanidade, indivíduos e não unidade j 
moral, fracçÕes sociaes c não organis­
mo, raças e não geuero humano; a: 
grande concepção pagã da sociedade j 
não se elevava acima do Estada, até 
que o Homem-Deus veio recompor as 
peças disjunctas d’este immenso corpo 
moral e disse aos homens: Vós sois uma 1 
só família. «

5

Impossível ó á intelligencia o espan­
car o mysterio. Se espanca os do ca- 
tholicismo encontra os da sciencia, inais 
sombrios ainda, designadamente quan­
do essa sciencia se chama kantismo, 
hegelenismo ou darvinismo.

li

O vulcão propaga a lava, e a des­
crença propaga o crime.

7

Em pontos de religião mais quero*os. 
erros completos e francos do que as se- 
mi-verdades insidiosas.

8 !

Ha entre o monstro e o atheu a se- ■ 
guinte differença: o monstro é uma dis- | 
formidade passiva, uma disformidade! 
produzida ou feita pela natureza, o1 
atheu é um monstro activo, um mons- [ 
tro que se fez a si proprio. >

9

Comprehende-se o interesse do atheu : 
em negar a divindade. Se Deus exis- j 
te, existo eu, se o meu eu existe sou 
responsável perante Deus.

10

«Uma vez que recebemos o testemu­
nho dos homens, diz S. João evange­
lista, com melhoria de razão devemos 
receber o testemunho infallivel de Deus.» 
Faz-me sorrir a fatua hombridade com 
que os racionalistas desdenham a au­
toridade para só consultarem e só es­
cutarem o oráculo da sua razão sobe­
rana. Quem não sabe que os nossos 
pretensos racionalistas não são, em ul­
tima analyse, senão outros tantos pa­
rasitas da autoridade humana, que 
alternativamente se denomina Kant, 
Krausc, Cousin, Conte, Littré, Dar- 
win, etc.? Pois muito bem: sejam ellcs 
os parasitas dos homens, e deixem-me 
ser o parasita de Deus; a luz que jor­
ra da aboboda illumina mais que a que 
entra de lado.

11

Basta ler o Evangelho com medíocre 
intelligencia e medíocre boa fé para re­
conhecer que o personagem que ifelle 
se nos revela atravez da penna dos 
evangelistas ó um Deus, e para repetir 
com o philosopho de Genebra, que es­
se livro incomparável «tem caracteres 
do verdade tão grandes, tão tocantes, 
tão perfeitamente inimitáveis que o seu 
inventor seria ainda maior que o seu 
heroe.»

12

Ha uma intolerância por igual indis- 
I creta e contraproducente. Não se mata 
I uma idéa como se mata um homem; 
dá-se-lhe até mais elasticidade de re- 

i sistencia e mais vigor na razão directa 
: da perseguição que á viva força e por 
l processos barbaros se lhe faz.

13

Prefiro os systemas que affirmam, 
com todos os seus inconvenientes, aos 
systemas que duvidam, com todas as 
suas vantagens. O excesso da affirmar- 
ção póde levar ao fanatismo e á credu­
lidade, que são males sem duvida al* 
guma, mas o systema da duvida leva 
facilmente ao racionalismo absoluto, ao 
materialismo e ao atheismo, que são o 
supremo fiial moral.

14

Quando nosso pai e nossa mài se es­
conderam sob a algida lousa do sepul- 
ebro; quando os amigos nos desampa­
raram, quando a patria nos engeitou, e 
a sociedade inteira nos vota o despre­
zo dos mortos, e a chamma outrbra 

| ardente da vida, e o prazer e a ventu­
ra adejaram para longe da nossa mora- 

| da, que nos resta? a crença e a espe- 
' rança. Mas quando chega a extinguir- 
' se de todo este oleo da alampada do 
coração, que resta ainda? Nada, ou... 
peor que o nada, o desespero.

15

Menos fé, menos vida!...

1G

Só falta ao socialismo ser social, e A 
liberdade deixar de ser despótica, e á 
fraternidade humanitaria o ser huma­
na, para se tornarem cousas exeollen- 
tes.

17

Em vão os revolucionários codilha- 
dos, e corridos dos furibundos delírios 
dos septembrisores e dos jacobinos, 
pretendem salvar 89 e condemnar 93; 

89 foi um divisor cujo quociente foi 
93, ou um syllogismo cuja maior o ce- 
rebro revolucionário da França estabe­
leceu e cuja consequência a populaça 
tirou. O povo não sabe descobrir prin­
cípios, mas os caudilhos que os incitam 
debalde buscarão, a meio caminho an­
dado, impedil-o de deduzir, de punhal 
e rewolver em punho, as conclusões 
d’esscs princípios por clles mesmos as­
sentes.

18>

Andam agora em moda os evolucio- 
nistas (digo agora, porque Amanhã já 
serão históricos como hoje o são os saint- 
simonianos d'hontem), que entre os nos­
sos pergaminhos nobiliarchicos, melhor 
examinados, encontraram que descen­
demos do gorilla e não de Adão. Po­
bres evolucionistas! A’ força de esme­
rilharem assentos de nascimento, aca­
bam por ser homens in absentia e ma­
cacos in peta.

19

O espirito humano tenHe tão natu­
ralmente para Deus como o centro subs­
tancial e infinito da verdade e do bem, 
que negando a Deus o espirito do ho­
mem começa o mais das vezes por ne­
gar-se a si mesmo.

20

A situação que a Providencia creou 
a cada um de nós no peregrinar da vi­
da, não é tão pungente como alguns o 
querem affirmar: pouquíssimos homens 
haverá que se não recordem, com certa 
saudade, d’aquelle mesmo passado que, 
quando presente, se lhes figurava tão 
amargo.

21

A religião não póde deixar de ter 
mysterios, aliás não seria divina. Eu 
sou igual e ainda n’um sentido supe­
rior ao que comprehendo em quanto o 
comprehendo. O comprehensor é supe­
rior ao comprehendiao, domina-o, so- 
bre-está a elle, por isso mesmo que este 
cae completamcnte debaixo do olhar 
psychico que o estuda e além d'isso 
contem-o todo em si. Os inglezes ex­
primem de um modo tão philosophico 
como pittoresco a idea que nós expri­
mimos pelo verbo—comprehender—; 
dizem understand, under (debaixo) e 
stand (permanecer, estar), exemplo que, 
d’entre cem, prova a alta philosophia 
que presidiu á formação dos vocábulos 
que compoem as línguas. Comprehen­
der um objecto é, pois, abrangel-o, do- 
minal-o, sobranceal-o, trazel-o sob o 
raio da luz intellectual e vel-o em toda 
a sua ostensibilidade. Como quer por-
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tanto o homem orgulhoso comprehen- 
der o infinito, impor ao Deus da Trin­
dade e da Incarnação- que se cercêe a 
ponto de caber dentro da periferia tra­
çada pelos limites invadeaveis da intel- 
ligencia humana?

22

Quem diz liberdade, diz autoridade. 
A autoridade é a garantia da liberdade, 
o que equivale simplesmente a dizer: a 
lei é a garantia do direito.

23

A liberdade é um vinho generoso, 
mas capitoso. O mal da revolução fran- 
ceza foi ter bebido delle até á ebrie­
dade, e a ebria passou a taça de boca 
em boca a todas as nações da Europa, 
que do mesmo modo beberam e se em­
briagaram.. . E ainda até hoje se nào 
curaram da embriaguez!..

Padre Sexna Freitas.

SECÇÃO SCIEXTIFICÃ

A MBDICIAA
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VI

Em nenhum paiz tem sido mais dif- 
ficil, moroso e abstruso o progresso da 
homceopathia do que em Portugal.

Não conheço outra causa de ordem 
moral que determine esta dilação, que 
não seja o pouco amor pelo estudo, e 
uma certa phlegma com que em geral 
se olha para o que não é do iinmcdiato 
interesse individual dos membros de ca­
da classe.

Este egoísmo, menos proprio de uma 
nação adiantada, nota-se em todos os 
progressos quer scicntificos quer indus- 
triaes, que chegam ás nossas fronteiras 
já adultos, e são as mais das vezes re­
cebidos com o sorriso da ironia.

Foi em pleno século das luzes que 
em Portugal foram estendidos os pri­
meiros fios electricos, que o povo acre­
ditou serem um sortilégio!—Foi nVste 
século que o systema métrico foi rece­
bido a bacamarte, como um roubo of- 
ticial! —Foi no século X1X que os povos 
correram á pedrada os primeiros que 
traçaram com bandeirolas, atravez das 
charnecas, as directrizes de viação ace­
lerada!

A homceopathia não podia ser uma 
excepção n’esta terra em que as benze­
deiros curam com feitiços a espinhela 
cahida, e em que os médicos da «ciên­

cia constituída se tratam por fé, e atra­
vessam em romaria as províncias para 
irem tomar a Tisana de Zittemann,
manipulada e applicada em Faro pela 
mão, embora ensaboada, de um barbei­
ro, que a credibilidade tomou celebre, 
benemerito e necessário!!

Só cm 1844, quando a homceopathia 
já so achava seminada por todo o mun­
do, foi que o Dr. Filippe José Rodri­
gues, tendo conhecimento dos trium- 
phos que em toda a parte, havia quasi 
meio século, tinha obtido o systema 
hahnemanniano, so resolveu a tratar 
pela lei dos similhantes o primeiro 
doente.

Constando os resultados obtidos por 
este illustre clinico, nào tardou que se­
guissem o seu exemplo os doutores Ber- 
nardino Emygdio da Silveira e Castro 
e Assis de* Castro, que compenetrados 
das excclleucias da homceopathia, o ten­
do encetado os estudos da matéria me­
dica homceopathica, fizeram exclusiva 
pelo novo systema a sua clinica na ca­
pital e seus contornos. O Dr. Silveira e 
Castro ousou até introduzir a hointuo- 
pathia no hospital de Cintra, confiado 
á sua dirccção, o que produziu nào pe­
queno escandalo e tenaz vitupério dos 
médicos tradicionalistas.

Alguns annos depois o Dr. Luiz Vi­
cente d^tfbnseça abriu um consultorio 
particular, e começou o exercício da ho- 
mceopathia, no que se fez conhecido pe­
las curas que obteve, não obstante mais 
tarde, chamado pelo sutfragio popular 
ás luctas políticas, haver afrouxado o 
seu zelo pela propagação das novas 
doutrinas. Ainda assim o Dr. Aiibnse- 
ca morreu ha um anno, fiel ao seu cre­
do scientifico, nos braços do mais dis- 
tincto dos seus collegas em Lisboa, e 
mais dedicado dos seus amigos.

Ao tempo que em Lisboa, Cintra e 
Mafra a homceopathia começou a ser 
exercida pelos alludidos facultativos, 
em Santarém o Dr. Joaquim Lopes Ta­
vares, e em Alcácer do Sal o Dr. José 
Barata da Silva faziam as suas pri­
meiras experiências no tratamento das 
febres intermittentes, que abundavam 
n’aquellas localidades.—‘Nenhuma du­
vida lhes restou sobre as verdades ex­
pendidas por Hahnemann nos seus es­
tudos experimentaes’sobre o tratamento 
d’aquclla enfermidade. Ampliados pois 
os conhecimentos d’estes médicos, fo­
ram notáveis e assíduos propagadores 
da homceopathia.

Taes factos, por assim dizer da res­
ponsabilidade particular, posto encon­
trarem a má vontade, a critica trai­
çoeira e a censura gratuita da parte dos 
médicos da velha escola, não haviam 
sido considerados ainda como um peri- 

| g° para a sciencia velha. Dois medi- 
! cos porem, vieram, pela sua posição, 
I espalhar como que um sobresalto entro

os homens da medicina orthodoxa; so- 
bresalto tanto mais geral, quanto mais 
se manifestava nas regiões officiaes; fo-
rarn estes os Drs. Lourenço Antonio 
Corrêa, cirurgião do Hospital de S. Jo­
sé, e João Luiz da Costa Medina, de­
cano dos médicos da real camara, que 
convertidos á homceopathia, a ella se 
entregaram com sensível proveito dos 
seus doentes. *

Corria o anno de 1855. A lida dos 
médicos era proporcionada ao numero 
de casos de cholera morbus, que arras­
tavam, qual torrente caudalosa, quanto 
encontravam na sua passagem. Lisboa 
parecia um- vasto cemiterio, onde os vi­
vos transitavam cobertos de luto de 
uma para outra sepultura, chorando no 
mesmo pranto famílias, que se extin­
guiam como que devoradas de impro­
viso pela medonha garganta de enorme 
cratera.

Era horrível, mas era franco para 
todas as luzes o campo da peleja. A 
provecta escola não podia negar com­
bate aos adversários audazes, posto que 
pouco numerosos, do novo systema. A 
hommopathia obteve para si vantajosas 

j desproporções, que se tornaram assás 
notáveis. A lógica poderosa dos factos 
não dava tempo á impugnação das dou­
trinas, nem oilerecia duvidas no cír­
culo mesmo acanhado onde os poucos 
homcuopathas podiam acudir ao chama­
mento publico.

Diante de uma colher d* agua fria fi­
cavam froquentemente estupefactos os 
homens da sciencia!

A escola, a corte medica, essa, re­
volvia-se em caballus, como ferida de 
morte se extorse a aguia, abatida do 
seu vôo altaroso ao ponto mais sombrio 
dos valles. Não se podia negar a verdade, 
evidente como a luz do dia. O çuero 
oflicial podia comtudo eseondel-a, não 
obstante a nova medicina ter penetrado 
triumphante nos hospitaes e nos reacs 
paços, e ter já então por si a opinião 

' publica illustrada e a protecção de ho- 
• mens de elevada influencia, como o Du- 
| que de Saldanha e outros.

Quando mais tarde vieram a lume as 
estatísticas ofliciaes do cholera não fo­
ram n’ellas consignados os casos trata­
dos pela homceopathia! A’s estações of­
ficiaes não sobraram para tanto o tem- 

| po e o calculo, que eram empregados na 
intriga mais torpe e mais cobarde eon- 

| tra os médicos homceopathas, e princi­
palmente contra o Dr. Medina, pela sua 
posição ofiicial no paço, na qual viam 
um risco latente e ameaçador; inconve­
niente que talvez se houvesse converti- 

’ do em tremendo golpe sobre a medici- 
I na tradicional, se a morte não houves­
se prematuramente roubado á sciencia 

I e á sociedade portugueza esse grande 
| vulto de saber e respeitabilidade?
! A homceopathia, não obstante os seus
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vor a sua geral aceeitação.
Esto nobre desinteresso encontrou

me 
la-

ainda os benefícios da medicina de Hah-

O espirito de humanidade c de pa­
triotismo, tão natural no grande ccra-

triumphos conhecidos, ficou cm Lisboa. sentimento do bom, do generoso, do nha direito pelo cxercicio da sua pro- 
corno que limitada o comprimida em ’ grandioso, do humnnitario, transmitte-sc fissão, e abrindo ambos um consultorio 
um circulo de ferro, <m tomo do qual e identifica-se do alma para alma, quan- quotidiano, gratuito para todas as clas- 
a escola antiga, vigilante e pressurosa, I do ali mio existe o egoísmo que abafa e ses, com o unico fim de fazer conheci- 
girava cm enredos, lançando para so-; asfixia os naturaes impulsos do génio, das as vantagens do systoma, e promo- 
bre os seus novos adversários o ridículo ’ Ao lado d*esse homem verdadeira- 
e stultas nbj^cçfícR, que por espirito do í mente grande so collocaram mais tarde
imitação eram repetidas, como um ceco, ■ outros médicos de, não somenos nomea- todavia quem envenenasse c csterilisas- 
por mn certo publico, singnlarmonte da. Entre elles avultam de um modo se tilo louvavtis e humanitários intni- 
falto de instrucção e de critério pro-' assás reconhecido, os Drs. Antonio Au- tos.
prio; por este publico que olha e não I gnsto d’Almeida Pinto e Arnaldo Braga. Decorridos já sete annos do gloriosas 
vê, que ouve c não percebe, iras que duas das primeiras capacidades scientifi- tradições para a homaopathia nas pro- 
berra, que se move c se agita como um cas do paiz, dois dos ornamentos mais 1 vincias do norte, um novo campeão des- 
titire; publico que nas. plateias dos thca-! distinetos do professorado official, cujos prendido de preconceitos, um fidalgo 
tros dá morras aos tyrannos de trago- traços biographicos honrariam a penna sábio, um general distincto, um diplo- 
dia, c pfie laminarias e calça luva bran- que os desenvolvesse, se me fosse licito mata notável, um homem dc estado, a 
ca em 24 de julho; pnhlieo que applan-1 collocar um largo parenthesis no cami- quem o paiz. deve monos erros do 
de em nome Aa moral a rxtineção das nho que levo; o que faria também do serviços, o marechal Duque do Sa 
rodas, mas qne compra ávido o Tio bom grado, reforindo-me aos serviços do nha, cuja pessoal amizade retribuo ain- 
Basilio para leitura favorita da fami- conhecido clinico, o Dr. Victorino Po- da em tributos de respeito, estima c 
lia! reira Dias o de outros por certo dignos 'saudade d sua memória, tendo obtido

As províncias não conheciam então 1 de menção especial. pela homiropatlua a sande que perdera
ainda os benefícios da medicina de Hah- Foi em 5 d’Abril de 1852 que so. nos campos de ba+alha c nas lidas da 
nemann.— Apenas em uma das ilhas dos instituiu r.a cidade da Virgem o pri- administração publica, por convrnei- 
Açores, na ilha Terceira, um amador <lis- moiro consultorio homreopathico sob a monto o gratidão fez-se o mais dedica- 
tincto da homceopathia, João Christiano ! denominação de Consultoria Honuropa- do protcctor do novo Rystema. procu- 
de Kort, que a ella se applicára no' thico Portuense. irando ímplantal-o em todo o paiz, já
Brasil, a exercia com grande descon-; Para logo os progressos da homao- pelo reconhecimento da homaopathia 
tentamenfo dos médicos, mas com a ! palhia foram rápidos e nomeados, alar-: como medicina offieíal, já pela acceita- 
procura e aproveitamento dos doentes ' garnlo a sua esphera ate ao extremo ção popular.
(TaqueRas o de todas as outras ilhas, que I norte do paiz, d’onde concorrem em O espirito de humanidade e de pa- 
ali iam para se tratarem pelo novo sya- [ grande numero áqnelle instituto con-11
tema. ' saltas e doentes do todas as classes, ção do Duque de Saldanha, foi o mo-

O Porto, cuja iniciativa, actividade Existe ali uma excolh nte pharmacia e vel da sua acção como homem infiuc-n- 
c espirito de progresso Rão os seus mais lahoratorio chimico sob a direcção de te e como escriptor; pois que de um o 
nobres caracteristicos, foi o ponto de um pharmaceutico illustrado. 1 do outro modo, com a coragem de quem
mais facil acccsso que o novo systema 1 A cargo dos facultativos d’este con- . pugna pela verdade, o Duque de Sal- 
encontrou em Portugal. Não obstante a * sultorio ha uma enfermaria homaopa- danha arremeçou fl luva :ís faces da 
crúa guerra movida pelos médicos da | thica, creada por doação piedosa do um sciencia ofticial, batcu-s< triun phante- 
antiga escola, um homem dc heroica 1 distincto e prestante filho do Porto.1---- x~ ....... •1U " -1 ■ ■ — 1-
pcrtinacia, de elevado mérito o de não Ultímamcnte fui augmenta lo o numero 
excedivel probidade e respeitabilidade, ld’aquelles facultativos p da conversão de 
o Dr. Antonio Ferreira Moutinho, a [uma das mais rabustas intelligencias e 
quem a historia da medicina em Portu-! das maiores notabilidades, que nos re-
gal tem de consagrar merecidamente centos anwos toem cursado as anlas de 1 do outros paizes como a Allvmanha, a
uma das suas mais brilhantes paginas, I medicina, o Dr. Paulo Marccllino, cujo | Italia, etc.
foi o seu iinplantador. | caracter independente, porfiado estudo ' Tãò distinctamente se emp^nhára o

A exemplo do TIahnemann, o Dr. o profundo sabor se. recommendam á 1 Duque de Saldanha a pró do systema,
Moutinho descrera da medicina official; veneração publica. j que como homem de sciencia c de es-
c abamlonára a clinica por não saber j Outros consultorios o outras pharma- tu lo reconhecia por melhor, que reuni- 
mentir A própria consciência. Recebera I eias hommopathicas de menor impor- dos todos os médicos homa-opathas no 
do espirito i.nparcial e immincntemente ‘ tancia se tc:n crendo no Porto, o que i proposito d' estabelecerem o Consulto- 
esclareci lo do seu lente de pharmncolo- j denota a vida progressiva da hom<ropa- ’ rio llnufropatlilcn Lisbonense, lhe pres- 
gia na Universidade do Coimbra, o thia n’aquella cidale. taram a devida homenagem, convidan-
Dr. Fiorencio Perca Fartado Galvão, Em quanto com rápido desenvolvi- do-o pira a presidência honorari.i d’a- 
as primeiras noçães da homceopathia. mento o Dr. Moutinho generalisava nolqiidla nova associação Rcimtitica.
Propoz-se pois arcar com todas as dif-1 Porto a homceopathia, Lisboa conserva-1 Erfectivamentc no dia 5 d’abril dc 
ficublades, superar tolos os extorvos cl va-se ainda apathica, sem maiores con-1 1859, anniversario da installação do 
passar adeante por entre as colnmnas quistas pira a nova medicina, quando Consultorio ITmnoeoyHthw Portuense, 
cerradas dos rcus inimigos, levando vi- ‘ cm 1851 chegou a Portugal, vindo do : realisou-sc a primeira sessão Rolcmne de 
ctorioso o symljolo da verda loira scion-^ Brazil o Dr. J. 11. Proença com o pro- homoeopathas em Lisboa, á qual assis- 
cia na mão da caridade á casa humild?t posito de exercer na capital do reino o tiram, além dos associados, diversos 
do pobre, aos hospitais, e á casa opu-! systema a que se deâicára na America, médicos e homens dc. kttras, sondo cou- 
lenta do nobre e do argontario; encon-1 Homem já experimentado e grande-1 vi la lo para este, acto o Dr. Moutinho, 
tran lo a cada passo um triumpho, como' mente instruído, o Dr. Proença facil-! do Porto, que em tão glorioso momento 
que traçado pela vontade invencível da | monto abraçou os trabalhos do Dr. Fi-1 pronunciou uma commovedora oração 
Providencia. I lipps José Rodrigues, e a elle se alliou congratulatoria, que muito honra a sua

Tão nobro mo leio encontrou imita-1 co no socio e como mestre, prescin lindo eloquência e erudicção. Outros orado- 
dores. E’ que o espirito da virtude, o ' nobremente de todo o lucro a que ti-' res, como o Duque de Saldanha, Dr.

inmte com cila, o subiu até aos de­
graus do throno a pedir A eorfia cm fa­
vor da homoeopathía, dos seus concida- 

' dftos e humanidade a protecção real, e 
i a intervenção do novas 1< is, a exemplo
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lacta aborta daa rivalidades, travada á 
foce das provas, quantos cadáveres sc 
haveriam erguido do solo, para A luz 
das autopsias se formular o monstruoso 
libcllo, que iria constituir a mais me­
donha e execranda das estatísticas, c 
estabelecer o mais eloquente dos paral- 
lelos!!?...

Ailbnseca e Dr. Ignacio Manuel de Lc-: receram a defender e propagar a dou- 
mos etc. commemoraram com brilhan-, trina de Ilahnemann.
tes discursos aquella festa scientilica, O Dr. Antonio M. S. Brilhante, con- 
sc é prrmittido chamar apenas feste ao I vertido pelo Dr. Lima Leitão, e depois 
acto que firmava de um modo mais so ] o Dr. Ayres Baptista Pinto, vindo do

Porto, deram maior largucza á clinica 
homcropatliica em Lisboa.

O Dr. Brilhante, com a sua critica 
mordaz, com a palavra e com a pcnna, 
umas vezes humorística, outras vezes 
profundamente cortante, descarnou a 
velha medicina por tal arfe, que cbrcs 
esqueletos vivos que deixou o aponta­
ram ás multidões como um mentecapto, 
não obstante ser o Dr. Brilhante um 
medico verdadeiramente sabio, rcconhe- 
cídanientc pratico, o cxemplarmentc 
probo.

Então a guena accintosa o porfiada 
feita A homowpathia foi auxiliada pela

Bernardino J. de Sentia Freitas.

SECÇÃO LITTERIRiÃ

Vae a epoca actual para viagens, e 
de estranhar seria se o Progresso Ca- 
tholico não désse tambem aos seus assi- 
gnantes um punco dessa leitura que

ausência do Duque de Saldanha, que o ’ tnnt<> agrada, tanto prende as at- 
governo enviara plenipotenciário para , tenções dos estudiosos.
Roma. Sào alguns capítulos d'uma viagem

Dali mesmo, o douto diplomata, ven- a Roma, devidos á pcnna do nosso es- 
t. | clarccido collnborador o Rev.TO0 Padre

Martins Capclla, o quo nesta secção 
« uiuuvmvh* , v.ii vuu. v «nu *w..vw—AZcune ■ vamos offcrtar aos leitores. Vamos, 

ficou de ne-usservaziuiil hduruu í Opúsculo Aiwhíiho : pois, a Roma, ;i capital do Catholicis- 
b loineto que wve gran- í »»»v, »phíu u» ivgnuu» uviu o

! de acceitação, o ao qual a imprensa | sangue dvs primeiros mnrtyres, levados 
O facto está exarado nos registros | ncientifica extrangeira consagrou apre-1 por quem sabe ilhicidar-nos com a cons-

lido Tia capital do paiz osso melhora­
mento exigido pela epoca e pelas ne­
cessidades publicas.

Desdo então, maiores e mais conhe­
cidos triumphos propagaram a hommo- 
pathia, crescendo e acirrando-se na mes­
ma pro|>orçao a guerra maia insensata 
por parte dos corpos ofliciaea o daa es­
colas estabelecidas.

Fundou-se a Gazete Honu^opaUàca 
Lisbuiicase, cuju producto foi destinado 
á sustentação da Sociedade Propagado­
ra da Instrucçâo popular. Pelo gover­
no foi-lhe concedido o subsidio de réis 
15f)000 mensacs, a exemplo do que se 
fazia com a Gazeia Medica de Lisboa, 
uara a qual o thesouro concorria com a 
verba mensal de 24£000 réis.— A Por- ( 
taria de 16 d’abiil de 1859, que tales-: 
tabelecia, não obstante ter sido obtida t do atacada a homaopathia cm um opus- I clarccido collnborador o Rev.TO0 Padre 
pelo Duque de Saldanha, que tinha pa~ culo publicado cm Roma, sahiu a cain- Martins Capclla, o quo nesta secção 
ra com o governo dVntào a influencia, po cm 1863 com o seu folheto—A/cune ■ vamos offcrtar aos leitores. Vamos, 
da sua posição política, ficou de ne-, usscrvazluiti Ldurnu V Opúsculo Ativnimo ■ p<>i«> a Roma, á capital do Catholicis- 
uhum eifeito pelas intrigas c pressões tAntiotidupatia», folheto que teve gran- j mo, visitar os lugares regados com o 
exercidos pelos médicos ofiiciaes. ! de acceitação, c ao qual a imprensa | sangue dvs primeiros mnrtyres, levados

O facto está exarado nos registros ( scientifica extrangeira consagrou apre-1 por quem sabe ilhicidar-nos com a cons- 
públicos para vergonha d’aquelle go-1 ciaçÕcs sobremaneira honrosas para o ; ciência do investigador profundo, do 
verno; não obstante existir de data j seu anctor c para o nosso paiz. t cscriptor dospretenciosa e do compa- 
muito anterior um parecer oflicíal de A falta de publicidade dos casos mais i nheiro alegro c galhofeiro por vezes, 
todo o ponto favoravel 4 homaopathia; notáveis, tratados pelo novo systema, | Parecc-uos que não podíamos dar 
parecer qu<- justificaria aquellc subsidio j as intrigas movidas entre os proprios 'melhor leitura, c ainda bem, que as­
ilo governo, sc não fosse, bastante para ■ médicos hoinceopathu-q promovidas e so- *hn compensaremos os bondosos assi- 
o justificar o zelo que c dever do todos pradas pelos homens da medicina tra- gnaiites, quo de certo terão notado a 
os poderes, quando a sua attençâo tem dieional, e quiçá um tal ou qual indif- ■ falta d'este nosso collnborador, por tan- 
de recahir sobro melhoramentos do tal fere ntismo que sc apossou dos homao- to tempo quanto elle se tem esquecido 
magnitude. j patbaâ, já cançados da lucta, são cau- do nosso Progresso, a custo do muito

Refiro-me ao parecer do Presidente' sa de não ter a homceopathia obtido j trabalhar no seu lívro: 
da Saciedade das Sciencias Medicas de t sensíveis progressos de 18o0 a 1876,
Lisboa, inserto no Jornal d’cRta socie- cra em que começou a sua epoca da 
dade, em Outubro dc 1839. Eil-o: ; verdadeira florescência cm Lisboa.

«Desde, que no começo do 1832 eu' Não obstante, até 1876 a clinica ho- 
pude ler pela primeira voz o Oiganun , mceopathica sustentou cinco pharmacias 
da arte dc curar do Dr. Ilahnemann, , regulares, exclusivamente homaopathi- 
Iraduzidv em franccz por A. J. L. I cas, sendo a mais antiga estabelecida; 
Jourdan, que tive cata obra por uma , em 1851 sob a direcçào do sou propric-1 
producção de um genio transcendente, r tario o pharn.aceutíco José Lopes Ta- 
e esta persuasão foi cm augmento á me- vares, irmão do Dr. Joaquim Lopes Ta- 
dida que por meditações n iteradas pude vares, e n cujo zelo a homaopathia de- 
apreciar-lho melhor a deducção, a liga- vc relevantes serviços.
ção, a ordem, a percisão c os factos Esto estado, por assim dizer em- 
que nh llu se apresentam, exccptuando bryonal da homapathio tinha cortamen- 
algumító exagerações, que facilmente sc 1 te de transfigurar-se quer pela iniciati- 
hilo-de perdoar áquclle que tom espa- va oflicial, quer pela força inherente a 
lhado uma luz tão grande c nova sobre ' todas as verdades, que de per si se im- 
diíTerentcs pontos de medicina... Sa-j poem á crença e á acceitação univer- 
mu ‘l Ilahnemann, por seu genio prodi- i sal.
gioso e seu infatigável trabalho, remon- Ah! se os médicos homaopathas, mc- 
tou a uma altura desconhecida, d’ondc | nos confiantes no mérito real do novo 
viu a medicina da maneira quo ninguém | systen.a, pelo enior do qual hão suppor- 
tinha ainda visto distinctamcnte, do; tado odios, calumnias, perseguições, 
que tirou tantas e tacs deducções pro- ridículos e insídias, quizessem dever o 
veitosas a bem da humanidade sobre seu triumpho não tanto ao poder irre- 
certos pontos de medicina, etc.» ( sistivel dos factos e ao apoio exponta-

Apesar de tudo, novos médicos appa- i nco c cnthusiastico do publico, mas A

TIOINdZA.!

CAPITULO I

O pn&tso <’n portn

I

Uma viagem a Roma para ver o pa- 
pa, em tempos de positivismo grosso, 
ainda se faz mas não se diz.

Não sei se alguém herdou as sanda- 
lias e o bordão de fr. Pantaleão d'Avei- 
ro, o devoto peregrino; n penna é que 
receio bem não topasse dono depois 
d’eile. Tambem não correram tempos 
muito de feição para taes commetti- 
mentos: quem se abalava da «Occiden­
tal praia lusitana», para outras regiões 
endireitava rumo, que não para a Ter­
ra-Santa. E em nossos dias, se alguém 
fôr tão ousado, tenha conta em viajar 
á calada, não o saiba a sciencia.
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Se quizer percorrer a moirama, pros­
trar-se cm Meka e Mrdina e dar-nos, 
de volta, uns quadros de costumes bem 
carregados na côr local, bem bons pa­
ra rehabilitar os créditos do Koran, ve­
nha de 1A isso. Agora a Roma ou a Je- 
rtisalem, entre rezas e cânticos A Vir­
gem?! — Abrenuntio!

E depois, que é IA uma viagem a 
Roma n’estc século do vapor e do te- 
lephone, nas barbas mesmo do snr. Jú­
lio Vcrne?

Iloje, para a gente so tornar legivel, 
ó de rigor dar volta ao inundo em me­
nos d oitenta dias, atravessar d’um fo- 
lego o continente africano ou chegar 
ahi ao polo norte, mesmo ao corutinho 
do polo, como quem vai A missa do 
gallo.

Viajar com proficiência na sua terra 
e até no proprio quarto, isso é condão 
dos Garn-tt c dos Xavier do Maistrc, t 
intransmissivel, inalienável, de mito-! piuso aguaceiro, atirado das bandas de 
morta, apesar do Codigo Civil e demais j noroeste, fomos descendo vagarosamen- 
leis do reino. te as penduradas ladeiras da nossa ter-

Portanto, estou que não me ha-de : ra, e IA pela tarde demos comuosco em 
tragar o nosso povo ledor. Paciência! Braga.
Appello para a inerciaria, como quem ( 
diria=pnra a confraria dos parapeitos, ' 
se estivesse em Paris: e passo Avante.

II

A viagem foi assim:
No dia 8 de maio deste corrente an- 

no—1877—partimos da minha parochia 
cm direrçào a Braga, o I\" tí. P. de 
Freitas o eu. Éramos dois companhei­
ros de feição, talhados para mutuamen- 
te nos completarmos, e velhos conhc- 
cimentes. Identidade de vistas e de tuano:
sentimentos, diflerença só no grau d’in- 
tensidade: clle um volcào daffcctos, 
vontade de ferro, natureza de peder­
neira; eu um agoas-m<»rnas, um fraca- 
Ihào que Deus me perdoe!

Dizem que é bem ruim de dar o pas­
so da porta, e mais não o foi para nós.

Sahimos alegres e contentes que nem 
umas paschoas, com grande pasmo dos 
nossos familiares, que mui sinceramente ; sionomia d'esta matrona, cheia d’an- 
nos julgaram votados a mil trabalhos : nos c dc virtudes. Parece quo a nobre 
e perigos'de morto.

Coitados! Lá ficaram chorando por 
nós, e a rezar n Virgem nos guiasse 
atravez dos «mares touebrosos», e nos
tirasse a salvo de herejes e infiéis!

Creio bem, se não fôra para visitar e 
consolar o Padre Santo esta nossa jor­
nada, passaríamos â conta d’estouva- 
dos no conceito popular. Assim, não: 
vinha a ser um ucto perfeitamente ra­
cional este passo arriscado.

Para nós era, a maior d'isso—a rea­
lização dmns sonhos dourados de ha 
muitos annos. Em que nos poderia pois 
deter o tal passo da portáí

E se ao dobrar a ultima collina, 
quando o campanario da minha egreja 

desparecia entre o arvoredo do presby- 
terio e juntamente eu perdia de vista a 
casa onde nasci—me passou pela men­
te que talvez fosse aquellaa vista der­
radeira ílo «ninho meu paterno*, isso 
foi sombra tào rapida e tenue que nom 
de leve turbou a placidez de minha 
alma.

N'isto levei eu boa vantagem ao si- 
re de Joinville quando se partiu para a 
terra-santa em companhia de seu rei S. 
Luiz.

Verdade seja que o bom sinichal dei­
xava sua terra de Joinville, «um bello 
castello e dois tilhos», e «punha seu 
corpo em a aventuras de morte* por com­
bater infiéis o descridos; eu partindo 
cm som de paz, sem casieilo nem tilhos, 
cm boa verdade não sei por que não 
vencesse em tal portia o nobre e deste­
mido cavalieiro.

N’éstas eugitaçues e debaixo de co-

III

Ein Braga, contava cu topar meio 
mundo em preparativos de viagem, e o 
outro meto mal resignado a guardar a 
casa, jurando aos seus deuses nào per­
der o primeiro ensejo de se revezar.

Erro de lógica muito commum—este 
de argumentar do particular para o ge­
ral, do indivíduo para a especie, de 
mim para us outros.

Uccorre depois, mas demasiado tar­
de, aquella ingenuidade de pastor man-

Urbcm quam dicunt li ornam, pulavi
òtuilus cyot huic noirtra aimilem...

VlBGiU bcl. 1.

O certo é que apenas communicou a 
Braga leves oscilações o pensamento 
que então abalava o mundo catholico, 
sem operar mudança nctavel na pby-
’ 1? k ■ >» m «1 4 IIAt k ■« *1 .«M

primaz das llespanlias, satisfeita com 
o titulo dc Roma pvrtugueza, adorme­
cera um pouco A sombra dos velhos 
louros, ou amtuira como Aehilles, por
motivos que ella IA sabe, e nào ano da 
nosbu conta (().

Por motejos e risinhos sardónicos pas­
sou inteiro e sem turbação o nosso pro- 
posito, entretanto que a província nos 
vinha em auxilio enviando A metropole

(’) Nem a to<los ganhou a apnthia. Entre 
outros afto dignos de memória 8. Exc.ft Rov.®* 
o Snr. Arcebispo Primaz e o benemérito Jo­
sé Mariu Dias da Costa, como organisadorcfl 
da peregrinação na archidiocesc, o promoto­
res da Bubâcripção para o presente com que 
esta cidade bnudott S. Santidade. 

seus representantes, para responder ao 
appello do solicito pastor, e tomar-lhe 
a bençào para a jornada. Eram pela 
maior parte collegas no sacerdócio, ve­
lhos conhecimentos do tempo escolar.

Bem vindos todos, e recebidos com 
os braços abertos.

Da frieza geral ia-nos vingando de 
dia para dia o festejado advento de 
tào ainaveis companheiros, c mais a 
palavra fervorosa, descida da tribuna 
sagrada no dia 13, quando na capella 
archicpiscopal se fazia solemne comine- 
inoração do anniversario natalício do 
melhor dos poutifices. íamos vendo com 
satisfação que não éramos aqui tào sós, 
como a principiô se nos afigurou.

Scena porém muito acima d'isto, e 
bem mais de molde a inundar nossa 
alma de nunca sentidas consolações, es­
tava-nos aparelhada para o dia seguin­
te.

A communAdo aos peregrinos pelo se­
nhor arcebispo foi de si tào tocante pela 
sua mesma simplicidade e austera gran­
deza, que nào podia prescncear-se a 

í olhos enxutos. A profunda impressão, 
que em nossa alma deixou esta augusta 
ceremonia,’ nào pôde obliterai-a depois 
nenhum passo da nossa viagem, bem 
abundante emepisodios do melhor gosto 
cliristào.

Estou ainda a ver aquillo, quando se 
voltou o venerando antistite bracaren- 
se, o representante d’essa longa serie 
de pontífices, illustres em sciencin e 
santidade, quo se vai perder na noite 
dos tempos—turbada a voz e as lagri- 

i mas nos olhos, a repartir o pío por ex- 
I cellencia do viageiro, o sagrado-viatico 
a esta mínima porção do seu rebanho, 
prestes a largar em devota romaria para 
bem longe da patria.

| Cuidei-me recuado aos primeiros sé­
culos christàos, quando no recesso das 
catacumbas um velho prelado, mutilado 
e encanecido no serviço da Egreja, dis­
tribuiu o pão dos fortes aos valentes li­
dadores da fé, destinados á prova do 
amphitheatro, no dia seguinte: parecia- 
me que os Martinhos, os Geraldos, os 
Bartholomous chegaram em tila, IA dos 
seus moimentos, para assistirem com­
placentes a esta festa de casa, tanto do 
seu gosto e apraziniento.

i Que bem fazia estar ali com Jesus 
sacramentado, e de companhia com as 
santas memórias dos tempos antigos!

Deus de bondade! quando assim nos 
abysmas num pélago de gozo dulcíssi­
mo, d’ineffaveis delicias, ainda n’estc 
valle de lagrimas, que será ao entrar­
mos em posse do teu reino?!

Bemdito sejas, quo nos déste a pro­
var, nTesse dia singularmente bom, dos 
santos contentamentos dos teus escolhi­
dos!

Eram 11 horas e alguns minutos: Tí­
nhamos recebido o osculo da despedida,
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a bênção paterna! e as sabias advertên­
cias do nosso ainoravel prelado. Falta­
va ainda aparelhar e o tempo urgia.

Padre Martins Capella.

(Continúa.)

A NI EIIIAI C1II1IKT.I

(Continua/lo do numero anterior)

A mullnr soube admiravelmente 
aproveitar-se (Peste exemplo. E quando 
os barbaros invasores do império a ar­
rastavam escrava atraz de seu carro, 
ella padecia resigna la as duras penas 
do captivciro, softria sem queixar-se; o 
com o exemplo da sua pureza, innocen- 
cia e inapreciáveis virtud ‘8, convertia 
carinhosa os povos oppressores, infiltra­
va nos rulos coraçScs d’aquelles guer­
reiros a religião que inspirava taos pro­
dígios do heroísmo; c uma vez conver­
tidos seus verdugos á verdadeira lei do 
Evangelho, a mulher, antes opprimida, 
já nào ora uma escrava, era tnn mensa­
geiro d’amor e de virtude, consolação 
do homem na terra, amparo do afflicto 
e elemento primário de tola a verda­
deira felicidade.

No meio do estrondo da queda do 
colosso romano que desaba; no meio dos 
vapores do sangue d*aquella idade, dos 
densos torvelinhos do fumo que despe­
dem as eidalos incendiadas pelas hor­
das invasoras; no meio d’aquelle cahos 
profan lo c iVaquellas trenien las dores 
que dilaceram as entranhas do antigo 
inundo, na hora suprema do nascimen­
to das sociedales mo.lernas, vaguêa 
pelo solo da Europa um genio invisível 
que chama ou detem as raças do norte, 
abate-lhes o rancor, c snavisa seus fe­
rozes instinctos, segue a esteira de san­
gue e fogo que aquelles deixam no seu 
passo; e logo que os vê estabeleci los- 
nos formosos paizes inori lioiiacs, abre 
diante d’elles os livros dos Evangelis­
tas, o emborcando-lhes por sobre a fron­
te a agua do baptismo c instillando-lhes 
no coraçào a lei de Christo, os conver­
te c transforma nas nacionalidades mo­
derna?. Este genio ó n mulher christíL 
Prodígio do Christianismo, bella como 
a innocencia, illuminada pelos resplen­
dores do amor eterno, se inclina sobro 
o berço do nossas sociedades e murmura 
carinhosa a doco cantilena da vida. Nas 
Gallias chama-so Gcnovcva, Glotilde, 
Ralegonde; e estendo por sobre os ho- 
risontes de Lut?cia filós de nevoa? c 
vapores, para occultar a cidade ao fu­
ror dos hunos, encarna-se na rainha 
Glotilde o dá o seu osculo nupcial a 
Cloloveu, o com as suas virtudes con­
verte os francos, no meio do sangrento 

tumulto d’uma batalha. Entre os longo- 
bardos, tem por nome Theodolinda; e 
dulcifica os sanguinários instinctos d’a- 
quelles feros escandinavos. Em lies- 
panha, é Theodosia, esposa de Leovi- 
gildo e màe do Hermenegil lo c Reoa- 
redo; ó também Ingundo, filha da cele­
bre rainha Bruniquildo e esposa do san­
to martyr Ilermonegildo. Entre os anglo- 
saxonios, é Bortha, a tema e virtuosa 
mulher do rei Etcrbelto. Em todas a? 
partes, com o seu olhar casto c sereno, 
susta as ira? inhumanas dos invasores, 
e sentada sobro as ruina?, com o Evan­
gelho na mão, chama os povos e os reis, 
mostra-lhes o seu coração, as suas vir­
tudes, os seus encantos; e os povos c 
03 reis proatram-se a seu? pós; adoram- 
n’a como esposa c como mãe; c seguin-1 
do os seus conselhos, principiam sendo j 
virtuosos no lar, para serem depois i 
grandes o prepotentes na vida social. |

(Continua,) I
Sanches pe Toca, j

Vam ser moeda corrente 
Da jogos taes o dinheiro.

líaoa, Deixa, Put on Tira, 
Geram emponhos mais sérios

Que se ali se discutira
Sorte do grandes impérios.

0 rebanho galhofeiro
Faz maia gralhada e ruido

Que com pobres n’um palheiro 
Depois de haverem comido.

SECÇÃO CRITICO RIRLIOfiRAPIIH.A i 
-----  --------- --- - ---____ i

Saraiva e Castilho

(Conclusão)

Fiz promessa ao leitor de lhe dar 
uma pequena amostra da feição tolen- 
tiniana da poesia de Saraiva.

Basto um curto extra.-to.
Tomo o mimoso poemeto do autor so­

bre o «Natal na minha terra».
Ommittindo muitas estrophes, esco­

lho as seguintes:

Na alegre manufactura 
Cada qual mais sj desvela, 

Abre o moço a pinha dura, 
Brita-lho a nos a donzelli*.

Dêdos maia brancos o lisos 
Do que os pinhões debulhados

Vam (reates, entre sorrisos, 
Mores formando c bordado.?.

Com atia bngu vermelha 
Sempre-vento gilbardeira.

Pela folha, que semelha 
Ferro do lança guerreira,

Entra u'estes artificio?; 
E nmn do tojo amargoso 

D’csta vez os bons oflicios
Desdenha artista engenhoso:

Ao ramo de osteril planta 
Indti ha pouco, toda espinho, 

Fada, que os olhos encanta, 
Dotou-lhe <> frueto do pinho;

Costum ‘iro? vem condeça
<hi cesto dn Tm Freira, 

Com ns <bi Nndre-AlrtndíMsa
Do Convento da Ribeira;

Qm» ciftorta em phrases modestas
De carta mui bem dictada, 

Su l? doces boas festa?
A toda a Família honrada.

• Em torno ao foge os meninos
Da parrochia arrobinhados, 

I lançirAo cantando hymnos 
Pelo natal owtamados.

E a espaços a brasa viva,
A’ sacra pyra roubida, 

Nos dará atava festiva
Por grosso maço estourada.

A jovon turba afanosa,
De martello ou s4xo armada, 

Rompe a escama pegajosa |
Sobre a Hreira esquentada.

Da concha vam-ae extrahindo
Os pinhões emparelhados, 

Que desde já vam servindo
Em par ou pernÃo jogados.

Repartidos iniulmente
Pelo bando galhofeiro

O chi, que hontam foi Solteiro, 
Somente de agua tingida 

Já traz innito companheiro. 
Do qualidade escolhida:

Abhn da loura torrada, 
Pào-noaso de cada dia

Que parece Eva creadn 
Para ser-lho companhia,

(Que mimosa estrophc!)

Ricos, vários, mctr.no novos, 
Em formas, gostos, o cores, 

De amêndoa, de fruta, do ovos,
Vem do convento oa primores:

Mas não, tónw de outras vezes, 
’ Com o baile despareccm;

Ali promptos aos freguez-js 
Todo o serão b? offerocem.

Altas horas sam da noite 
(<hi melhor, da madrugada),

E apenas ha quem se afoite 
A fallar de retirada.
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Eazào sóbria, não desejo, 
Alfim os adeuses pede, 

Entre abraços, e algum beijo, 
O circulo se despede;

Tal era antigo Natal,
Que me faz tanta saudade 1...

Hoje é crime em Portugal.
E de lesa Liberdade;

Repugnam á tal criança
Estas velhas costumeiras,

De Idades Livres herança 
Nfto de eras liberdadeiras.

Moderna philozophia
Aos povos, para cural-os.

Receita sempre a sangria: 
(Jonstitucionalizal-os.

Liberalismo estouvado,
Que tudo o que bom desterra, 

Consta-me haver desterrado 
0 natal da minha Terra. •

Se as ensanchas de um jornal nol-o 
pennittissem, reproduziríamos muitos 
outros passos, não menos bellos, das 
poesias de Saraiva, embora corrêssemos 
o risco de copial-as todas. Aeceite-nos 
elle a boa vontade, e suppra o publico 
a demasiada parcimónia de citações a 
que nos vemos condemuado, compran­
do a obra.

Padre Sknna Freitas.

EDIÇÕES DE PROP. CATIIOLICA

Historia Verdadeira 
da Inquirição

( Continuação)

Mysterios tenebrosos da inquisição; 
horrores da inquisição; barbaridade da 
inquisição; odio da inquisição A scien­
cia e ao progresso; fogueiras da inqui­
sição. •. tacs são as phrases que se 
leem ein livros e periódicos a propo- 
sito do santo tribunal da fé, para escar- 
necel-o, calumnial-o e couvertel-o em 
symbolo de toda a crueldade e injus­
tiça.

Todos os que em nossa epocha teem 
escripto contra o Santo Officio não 
teem feito outra cousa que copiar as 
falsidades e caluinnias de Llorcnte, 
sein se darem ao trabalho de produzir 
nova» provas, refiexÕes' maia acerta­
das e documentos mais concludentes, 
para demonstrar que a inquisição foi 
um tribunal barbaro, inimigo da scien­
cia e do talento, fóco de superstição e 
fanatismo.

Este defeito capital nota-se não só 
nos escriptores claramente anti-catho- 
licos, mas até em muitos catholicos es­

trangeiros, ignorantes das cousas de 
Hespanha.

Dizemos da Hespanha de que trata 
espccialmente Garcia Rodrigo; mas de­
ve entender-se também Portugal, por­
que o procedimento do Santo Officio 
em ambos os reinos foi egual, e o 
auctor dedica algumas paginas A his­
toria d’aquelle tribunal no nosso paiz.

Com sabedoria e coragem o auctor 
levanta a sua voz contra a chusma de 
escriptores anti-catholicos, ou mesmo 
catholieos, inimigos systematicos da 
inquisição: elle arranca a mascara á 
cahunnia e ti mentira, ou A ignorân­
cia.

Tomando o plano de vingar o San­
to Officio das ineptas arguições que se 
lhe teem dirigido, Garcia Rodrigo fez 
uma historia circumstanciada, docu­
mentada e geral da inquisição hespa- 
nhola, com todos os antecedentes ne­
cessários para julgar da necessidade 
do seu estabelecimento, com um estu­
do demorado do seu modo de proceder, 
com uma extensa relação das causas 
mais celebres; e esto commettiinento 
foi etiéctuado com louvável zelo e com 
toda a felicidade.

No fim do prologo diz o auctor:

«Censurar uma instituição essencial­
mente ecclcsiastica, que a Santa Sé 
creou e conservou na Hespanha (e em 
Portugal), é declarar-se hostil ao su­
premo poder da Egreja n*este mundo; 
e quem obra de similhante modo, rom­
pe a harmonia, e por consequência so 
separa da nossa santa comniunhâo e 
unidade catholica, por mais que digam 
o contrario aquelles que, A força de 
vãos subterfúgios, pretendem amalga­
mar qualidades quo naturalmente se 
repellem.p

Talvez alguns adiarão muito fortes 
estas palavras do auctor; mas, bem 
examinadas as cousas, elle diz a ver­
dade, e só a verdade. Em geral os 
inimigos da inquisição erguem-se cheios 
de odio e de invectivas contra os Pon­
tífices e as principaes pessoas que, du­
rante tre» séculos, figuravam na Iles- 
panha e em Portugal, A testa da in­
quisição.

Salta logo aos olhos uma difficul- 
dade que os adversários da inquisição 
não podem resolver. Como é que tan­
tos varões illustres, homens de talen­
to, de virtude a toda a prova, de pro­
bidade, e ató de santidade, poderam 
tolerar as tyrannias e crueldades d’um 
tribunal, quo fuucciouava na Hespa­
nha, A vista de toda o mundo? Como, 
sem embargo de tantas barbaridades, 
poderam conservar-se, durante aquel- 
la epocha, as liberdades publicas?

Isto na verdade, ó incrível. Assim 
Garcia Rodrigo restabelece a verdade 
sobre este ponto, demonstrando com 

a historia na mão a falsidade das ac- 
cusaçÕes á inquisição.

A Historia verdadeira da Inquisi­
ção é uma obra conscienciosa fructo do 
longo estudo; obra volumosa, rica em 
dados e documentos, abundante em 
provas irrecusáveis, esclarece a origem 
e as vicissitudes do tribunal tão temi­
do e calumniado.

Quem ler attentamente esta obra, 
a não querer sor voluntariamente cego, 
conhecerA as invenções dos inimigos 
systematicos da inquisição.

Lêam pois; argumentem e nào de­
clamem. Se nào concordam com a his­
toria de Garcia Rodrigo, mostrem os 
seus erros; mas sirvam-se das armas 
do raciocínio, da lõstoria, da rasão. In­
jurias não são argumentos debaixo do 
império do senso connnum.

Como dissemos no principio d'este 
artigo, a obra foi publicada com a 
competente licença da auctoridade ec- 
clesiastica de Madrid, depois da cen­
sura a que mandou proceder.

N’ella se diz que «nada coutem 
contra a verdade e pureza dos sagra­
dos dogmas e moral da santa Egreja 
catholica, apostólica, romana: e que, 
abundando em preciosos dados que re­
futam as calumniosas invenções dos ini­
migos do Santo Officio, é opportunis- 
sima a sua publicação, visto que sua 
leitura não poderá menos contribuir 
para o esclarecimento da verdade his­
tórica sobre um ponto de tanta impor­
tância para a honra da santa Egreja, e 
para que se rectifique o juízo desfavo­
rável quo a respeito de tão santo tribu­
nal teem formado muitas pessoas de 
boa fé, por nào terem ouvido ou lido 
geralmento senão vitupérios contra o 
mesmo.»

E’ notável esta apreciação que deve 
ser attentamente considerada. Veja-se 
como a cansa da inquisição está ligada 
com a da Egreja Catholica.

Mas temos ainda mais. Garcia Ro­
drigo oflereceu um exemplar da sua 
obra u Pio IX, c o Pontífice por meio 
do Cardeal Simeoni, em 31 de janeiro 
de 1878, lhe escreveu uma carta ein 
que diz: «E’ louvável o objecto que se 
propoz o auctor coiu a publicação d’u- 
ma Historia refutando as calumnioa lan­
çadas contra a inquisição de Hespa­
nha».

E não fica aqui. Garcia Rodrigo di- 
righi-se também a Sua Santidade Leão 
xin. O Santo Podre, em 1 de maio de 
1878, lhe deu resposta por meio de 
Monsenhor Carlos Nocella, secretario 
para cartas latinas.

LcAo Xiu felicita o auctor por de­
fender a inquisição hespanhola dos ac- 
cusações dos homens iinpioa, e refutar 
as mentiras de certos escriptores Acer­
ca d’ella.

Nada mais é preciso dizer para tor-
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nar recommcndavcl a Historia verda­
deira da Inquisição, que vac editar o 
snr. Teixeira de Freitas.

Parece-nos que o testimunho do Sum- 
mo Pontifico devo ser uma garantia se­
gura da doutrina d’um livro para os 
catholicos.

Pelo que nos diz respeito, julgamos 
o livro de Garcia Rodrigo o que ha de 
melhor escripto sobre o assumpto, e 
cabe-lhe bem o nome de Historia ver­
dadeira da inquisição.

Esta obra deve desenganar a muitos 
illudidos, e cremos que muitos, aliás 
bons catholicos, depois do a lerem, 
reformarão o seu juizo a respeito da 
inquisição.

Fazemos, pois, voXos para que o snr..

A rodacção do Progresso Catholico

bastante annuncial-a em amplos carta­
zes com letras d’azul para as plateias se 
encherem, para os camarote» ameaça­
rem um desmoronamento, deixou de ser 
o drama mais bem escripto, a producção 
d'uma intelligenciu extraordinária, o 
fructo d'um estudo aturadíssimo, para 
ser uma exhibiçào de pobres arlequins, 
que a annunciam á porta da barraca de 
feira, ao som do zabumba charlatão.

Quaudo vimos annunciar os Laza- 
ristas com o competente inôllio para 
despertar o apetite do publico, lastima­
mos o Snr. NN e choramos a queda do 
seu drama.

Foi preciso, para chamar a attenção 
do povo, prometter no fim a comedia— 
A Aíulher-homem! E mais ainda, pos- 

Teixeira de Freitas, zeloso editor de | tou-se á porta do theatro uma banda de 
obras de sã orthodoxia, leve a cabo a I musica!
intentada edição d’osta obra. I Ao que chega uma das mais extraor-

' dlnarias prodttcçòes l»tterurias!l
Padre João Vieira Neves Castro da Para a feira de S. Gualtcr não de-1 Da Crónica de Roma, que publica o 

Cruz. vem admirar-se os leitores se virem á, nosso estimável collega de Madrid a
| porta d’uma barraca um grande cartaz . Ihisfracion Católica, traduzimos o se-

- ■ ' com este annuncio: ! guinte, para dar a conhecer aos leitores
... 'da nossa Revista o viver do SS. PapaHKTHOSPECIO IHVUVhU o 08 LAZARISTAS! nos inter- ; Leão xm.

 _ _______ _ VALLOS SERÁ APRESENTADA AO RESPE1- :
TAVEL PUBLICO A

vidou da illustração do publico vima- 
rnntnsr. Sim, senhoras! Quem se serve 
da mulher homem e da musica para eha- 
mar gente ao theatro, nega aos vima- 
ranenses a intolligencia bastante para 
apreciar os fatzartstas. E isto é um in­
sulto a Guimarães, e a nós que somos 
seu filho.

Findamos enviando ao Snr. NN o se­
guinte cartão:

A PFflAMES

* 
♦

SUMMAR1O MULHER GORDA

Os Ixaurisítu (comedia) em Guimarães; que­
da do gigante; a obra do NN a caminhar 
para o barracão do rei doa tambores; a 
nossa indignação; visite do pezaiues.— O 
viver de S. Santidade.—Forry na faculda­
de protestante de theologia.—Parlapaticc 
de Guilherme Dias; liçào a tempo.—Eftei- 
tos da lei contra o socialismo nu Alie- 
nmnha.—Cousasda Inglaterra.

Os nossos leitores, e muito especial­
mente os de Guimarães, de certo se 
admiraram quando, ao desdobrar o nu­
mero anterior do Progresso Catholico, 
não encontraram uma só linha refe­
rente á exhibiçilo da comedia do Snr. 
Ennes, Os Lazaristas, no theatro d’es- 
ta cidade.

Digno de reparo era tal silencio; mas 
c que não pudemos dedicar a um as­
sumpto de tanta importância uma só 
palavra na occasião em que o theatro 
de D. Attbnso Henriques se abria.

Estavamos indignados, fulos do rai­
va, desesperados por não podermos ti­
rar uma desforra doesses saltimbancos 
de feira e lavar com ella a nodoa que 
jámais sahirá de sobre o nome do Snr. 
Ennes!

Nós não gostamos da comedia, por­
que somos catholicos, porque reprova­
mos tudo que cheira a insulto, ao des- 
preso das leis c da boa educação.

Não obstante mostramo-nos ottendi- 
do na nossa qualidade de escriptor, 
por ver uma obra, que tão guindada 
foi, cahida na lama, suja, esfarrapada.

A comedi^ Os Lazaristas, que era

A

«A vida do Summo Pontifico Leão 
xin é verdadeiramente exemplar; des- 
lisa-se como a d’um santo, entre a ora­
ção e o trabalho. 0 Papa, que conta 

! mais de 70 annos levanta-se todos os 
; dias antes das cinco c meia horas da 
• manhã, hora esta a que o seu criado

FORMOSA JOVEN DE 18 ANNOS | particulhr o encontra em oração. A’s 
j sete horas celebra S. Santidade o Sa- 

entrada 40 reis, creanças E sol- 1 crificio da Missa, e assiste depois a ou- 
DADOS sem graduação 20 RÉIS.» , tra. Depois toma uma ligeira refeição 

í e conságra ao trabalho o resto do dia.
E á porta da barraca, de cinco em ! Geralmente dá audiência ao seu secre- 

ciuco minutos, o zabumba do charlata-. tario de Estado entre as onze e onze e 
nismo a zurrar com desespero, por ver; meia; recebe em seguida algum cardeal 
que nem com a mulher gorda, a servir ’ ou embaixador e depois dá audiência 
de batatas ao guisado do S. NN., o pu- publica.
blico se dispõe a erguer a cortina de Dc uma ás duas da tarde come tão 

í chita que pende á porta, para dar en- ' frugalmente como qualquer pobre cura 
trada no tablado onde se degola, onde | de aldeia> repousa meia hora e trabalha 
se arrasta, onde se insulta a reputação j o resto da tarde. A’ noite, pelas sete 
do escriptor mais distincto, do drama-; horas, principiam as audiências priva­

das, que ordinariamente duram bastan­
te tempo, o que não obsta a que S. San­
tidade occupe parte da noite com a ora­
ção e trabalho. Muitas vezes á uma ou 
duas horas da madrugada vê-se luz nos 
aposentos de S. Santidade.

Que difterença entro este viver c dos

turgo mais extraordinariamente espan­
toso, que jámais fora admirado pelas 
plateias, desde os soberbos theatros dc 
8. Petresburgo e Milão ató ao barracão 
de feira onde o snr. Lopes, rei dos tam­
bores, rufa com rara habilidade.

Os amigos do S. NN, que os deve 
haver n’esta cidade, deviam impedir poderosos da terra! 
que tanto se achatasse a comedia em 
questão; antes dóssem bilhetes dc pla­
teia grátis, o convidassem algumas da­
mas para occupar os camarotes c da­
rem os vivas, do que consentirem n'mna 
parlapatico tão parlapatona. Não de­
viam deixar que os comediantes se ser­
vissem da mulher homem, como recla­
me, e do zabumba á porta do theatro.

Também estamos indignados como 
filhos d’esta terra, por vêr que se du-

E ha, ainda assim, quem falle do lu­
xo e das vaidades do Vaticano!

Os que miseravelmente calumniam o 
Papa, seriam capazes de imitar o sou 
viver, jio menos oito dias?»

* * *

Deixemos a Roma dos Papas e pe­
netremos na capital da França, onde a 
revolução tenta tudo quanto seja o des-
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preso pelas leis que devem reger a hu­
manidade.

Ouçamos o Snr. Ferry ao abrir os 
edifícios da faculdade protestante de 
theologia, em Pariz.

Eis algumas palavras que Fer.\ di­
rigiu aos cathedraticos:

«Sois uma faculdade mixta, o que quer 
dizer que aqui sc respira uma atmos- 
phera ae largo liberalismo e de tolerân­
cia, e que alli, á porta, pára esse es­
pirito sectário, exclusivo e invejoso, que 
c o constrangimento e, ousemos affir- 
mal-o, o rachitismo do espirito religio­
so e a caricatura do Evangelho. (Ap- 
plausos.) Assim separadas as commu- 
hhões, viveis aqui, lado a lado, no go- 
so da liberdade conunnm e dos benefí­
cios do governo, como viveram, cami­
nharam c luctaram vossos paes, duran- 
te tres séculos, na perseguição e no 
martyrio. (Vivos applausos).

A Universidade põe a peito, acima de 
tudo, conservar á faculdade de theologia 

‘do Pariz esse caracter que tanto a hon­
ra. As faculdades de theologia, senho-
res, são estabelecimentos universitários; 
não são seminários; podem viver em 
perfeita harmonia com estos, como s<* 
está vendo, pois o seminário recebe da 
faculdade uma hospitalidade fraterna. 
Mas o seminário c uma cousa e a 
faculdade é outra. As nossas faculda­
des não são faculdades do seita, mas 
faculdades do Estado. Assim o quize- 
ram expressamente os legisladores do 
anno X, os authores d’essa lei do germi­
nal, sobre a qual repousa a nossa ins­
tituição.

Esses legisladores, que atravessaram 
todas as tormentas revolucionarias, que
pertenceram ás nossas grandes assem­
bleias, /.* que tinham no fundo da alma 
a tradição de 1789, justamente preoc- 
cupados com os destinos da sociedade 
moderna, tão poderosamente defendida, 
mas tão perseverantemente atacada, es­
ses homens de sabedoria pratica e de 
grande experiência consideram que era 
impossível ao Estado novo, no qual se 
encarnava a nova sociedade,* desinte- 
resaar-se de um'facto social tão impor­
tante o de tão grandes consequências 
como o recrutamento do sacerdócio.

Sim, senhores, o Estado está aqui no 
seu lugar, tem aqui a sua parte, não 
par^ fixar o dogma que não lhe perten­
ce, mas por um duplo titulo que lhe é 
proprio, o de guarda do saber humano; 
exerce essa vigilância em nome do go­
verno civil, que não poderia um ensino 
ecclesiastico hostil ao seu principio e 
perigoso para o seu futuro; vigia-o em 
nome da sciencia de que o Estado é 
afinal o promotor mais energico, mais

gião do Estado, que devemos defender.» 
A’ vista d’isto o administrador de 

Gaya mandou ensarilhar armas e reti- 
rou-se, e o G.*. D.*, lá levou o eadaver 

, para onde podia ser sepultada qualquer 
ftoderoso, maís duradouro o o mais li- i cousa, e foi mor ler-se de raiva para 
>eral. O dogma para as Egrejas, a casa nos braços da D.*. G.\ 

sciencia para o Estado; ó uma questão D’aqui enviamos mil louvores ao di- 
de fronteiras. gnissimo parocho.

Vôde como são fáceis de manter es- 
- s&s relações necessárias, essa suprema- 
' cia cheia de deferencia de um lado, e 
; essa dependeneia cheia de dignidade. 
Seria por ventura possível a discórdia 

| entre nós e o Estado? O protestantismo 
foi na historia moderna a primeira fór- 

| ma da liberdade. (Vivos applausos). <) 
í nosso Evangelho político é também o 
| vosso: a revolução de 1789, de que a 
i nossa republica ó o desenvolvimento lo- 
gico e necessária conclusão, foi em j>ar- 
te feita por vós; é para vós a data da 
libertação definitiva (Applausos).

Saudamos-vos, pois, como uma po- 
i tcncia amiga, como. um alliado neces­
sário, que não projudicará a republica 

' nem a lib‘*rdade. Podeis contar comnos- 
co, como nós contamos comvosco, na 
certeza dc que encontrareis sempre ao
pé dc nós a justiça c a mais profunda 
sympathia.»

Ahi fica o retrato Frrry e bem ma­
nifestadas as suas ideias.

Os nossos leitores conhecem o Gui­
lherme? aquello Guilherme que já foi 
capitão d’uina companhia de comedian­
tes e que depois se fez protestante para 
se não separar da ellal Pois esse 
mesmo (juiz fazer um estendereto pas- 
moso por causa d’urn enterramento. 
Narra-se o facto em poucas palavras:

No dia 5 do corrente deixava esta 
vida uma das victímas do G.*. D.’., 
sem ter abjurado os erros em que ha­
via vivido. O parocho de Mafamude, 
respeitável sacerdote, não consentiu o
enterramento cm sagrado c G.\ reagiu. 
Ao que parece a auctoridadc dc Gaya, 
que póde muito bem ser dos tres pon­
tinhos, «juiz dar força ao G.’. D.*, e 
mostrou ao digno parocho algumas 
bayonetas. O parocho, que sabe cum­
prir os seus (leveres, não se intimidou,
recorreu ao seu Prelado, este ao Go- : queimaram Gladstonc o Cettewayo, rei 
vernador Civil, resultando de tudo isto | dos zulus. Nos domínios da rainha em 
o parocho voltar para a sua freguezia I Balmoral, queimaram o agitador Par- 
no firme proposito de levar por diante ? nell, vestido de lavrador irlandez; diz- 
os seus direitos, o receber o administra- j se que fora a princcza Beatriz que pc- 
dor de Gaya o seguinte do Snr. Gover- i gára o fogo ao manequim. Sempre os 
nador Civil: I inglezes se divertem muito, quando lhes

«Assim como os dissidentes, disse s. ! dá j>ara ahi!
exc.a ao administrador, querem que se j No dia 9, ou antes 10, porque era 
lhes garanta a liberdade de suas prati-! domingo, houve em Londres o seguudo 
cas, também nós não devemos consen-1 carnaval, o do lord-maire. Desfilou pc- 
tir que elles venham perturbar a reli-1 las ruas um immenso exercito de coris-

** *

A applicação da lei contra o socia­
lismo na Allemanha, produziu, duran­
te o primeiro anno <la sua execução, os 
seguintes resultados:

O numero dos socialistas expulsos do 
império subiu a 105; o total das sup- 
pressÕes de toda a cspocie a 741, a sa­
ber: 249 associações e clubs, 298 jor- 
naes o 194 publicações não periódicas.

Dividiram-se estes 741 casos entre 
os diversos estados da Allemanha; mais 
de metade, 384, dizem respeito á Prus- 
sia; 170 á Saxonia, 53 a Ilesse, 27 a 
Hamburgo.

Em virtude da mencionada lei, o go­
verno prohibiu na Allemanha a intro- 
ducção de quatro obras socialistas fran-

Damos cm seguida uma noticia que 
vinha nos jornaes estrangeiros e que 
ao dal-a lastimamos a Inglaterra e receia- 
mos pelo seu futuro.

Quando o governo d’um paiz con­
sente que publieamente se insulte o que 
ha digno de mais veneração, ai d’elle!

Vejam os leitores:

«Segundo o uso, verifícou-se na In­
glaterra o carnaval do 5 c de 9 de no­
vembro. O primeiro, o •iGuy-Fawkes 
dny» o o dia da descoberta da cons­
piração dos pós, em 1605. No meio do 
foguetes, gritos o cantos, de toda a es­
pcuic, e debaixo do uma chuva de pros- 
pectos e reclames de armazéns, o po­
pulacho queimou no meio da rua o czar 
Alexandre, com farda de general, em 
seguida o príncipe Gortschakofí, vesti­
do de urso e o Papa Leão xin com 
uma vela na boca. Os conservadores

tas da opera, vestidos de salteadores 
dos Abbruzos, de antigos cavalleiros, 
becleis, músicos, porta-bandeiras de cor­
porações e aldermen, precedendo o no­
vo lord-maire, o papeleiro sir Francis 
tíruscott, todo repimpado na carrua­
gem legendária que é um carro enorme, 
dourado e puxado por oito cavados bem 
arreiados. Em outra carruagem ia o 
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antigo lord-maire sir Oh. Wetham, mer­
cador de pannos, mas nào tào refastel- 
lado como o seu successor.»

J. de Freitas.

Felicitamos o nosso apre­
ciarei collega do «Conlinbrl- 
cense» por haver entrado no 
33.° annlversario da sua pu­
blicação.

l LTIMÃS PIBLICAÇOES

I

Cathecismo de Controvérsia con­
tra OS PROTESTANTES E OUTROS INI­
MIGOS da Religião e da Egreja, pelo 
Dr. D. João Gvnzalez; traducção de A. 
Moreira Bello.

Mimoscados pelo sou editor com este 
pequeno livro, que assás agradecemos, 
muito desejáramos dizer d’elle o que 
merece; mas o seu titulo, o nome do au­
thor, e sobretudo a approvaçào de sua 
Em.da o Snr. Cardeal, Bispo do Porto, 
dispensam-nos de que a tal respeito nos 
espraiemos de mais.

Recommondal-o, pois, aos nossos nu­
merosos assignantes, e dizer-lhes que a 
administração do Progresso Catholico 
se póde encarregar de o enviar, é tudo 
quanto por hoje podemos dizer a tal 
resçeito.

Faça acquisiçào delle quem carece 
de armas contra o inimigo que preten­
de introduzir-se no nosso paiz, e assim 
compensarão os sacrifícios que faz um 
editor catholico em Portugal.

No proximo numero sahirá o annun- 
cio.

II

Os Cemitérios Christ2vos em sua 
origem: Noticia succinta, pelo Dr. Pe­
reira Caldos.

Sempre que sahe dos prélos uma pro- 
ducção do taleutoso escriptor, o nosso 
conterrâneo Dr. Pereira Caídas, é mais 
um ensinamento que o estudioso pro­
fessor nos dá, mais uma preciosidade 
litteraria que vem destacar-se d’entre o 
muito que, n’esta época de escrevinha­
dores, se avoluma sobre a banca do 
amador de boas leituras.

Se rendessemos louvores a S. Ex.a, 

tidos seriam como nrn insulto feito ao 
provado talento de quem os não carece; 
agradecimentos, esses d’aqui lh’os en­
viamos, que outra cousa nào póde dar 
quem, estando tilo baixo, merece os seus 
favores.

III

Hygiexe das creanças, por Branco 
Rodrigues. David Corazzi, editor, Lis­
boa.

Pouco se tom escripto no nosso paiz 
acerca d'este assumpto, a nosso vêr, de 
tanta importância. Deve ser, por isso, 
bem acceite o pequeno folheto com que 
nos brindou o Snr. David Corazzi, co­
nhecido editor lisbonense.

Do rápido exame que fizemos d'este 
opusculo parece-nos que dignos são de 
aproveitar-se os conselhos dados ás 
mães, conselhos, que, aproveitados, bem 
devem merecer os emboras das futuras 
gerações.

E’ o seu preço de 200 réis, o que 
sentimos, porque não poderá ser adqui­
rido por todas as bolsas. Todavia faze­
mos votos porque tenha grande procura.

IV

Portugal. Diccionario historico- 
chorographico, heráldico, etc. Edi­
tores F. Alves & Lamas—Lisboa.

Temos presente o 1.’ fascículo d'es­
ta obra que vae ser editada em Lisboa. 
Sentimos não ter recebido mais fascí­
culos para podermos dar a nossa opi­
nião, o que faremos quando os tenha­
mos de agradecer aos seus editores.

V

Os Apostolos (Continuação do Mar- 
tyr do Golgotiia), por Henrique Per 
rez Esrrich.

Recebemos o 2.° volume deste ro­
mance de que já falíamos ao annunciar 
a recepção do l.° volume. Ornado com 
gravuras razoaveis, não desmerecendo 
quanto ao enredo, do conceito em que 

i temos o auctor, este livro deve ter uma 
i extraeção pasmosa, e é isto que dese­
jamos aos editores para os animar a 
não editar outras obras que não sejam 
de sã moral.

Agradecemos a offerta e quando a 
obra concluida nos occuparemos de no­
vo d’elia.

VI

Novena da Conceição Immacula- 
I da, etc., etc. conforme a definição 
| DOGMATICA DO SANTO PaDRE P1O IK. 
| 4.a eárçdo, Lisboa. Preço 60 réis.
I E* editado pela livraria Leituras po­

pulares este pequeno opusculo com que 
acabamos de ser brindados e que mui­
to agradecemos. O ter elle já 4 edições 
prova ó de sobra do quanto vale.

No proximo n.° sahirá o annuncio.

VII

Temos presente o ultimo n.° da II- 
lustracion Católica, de Madrid, de que 
damos o summario:

Texto.—Revista, por V. P. Nulema. 
—Recuerdos de un Viaje. IV. Del Mi- 
5o á Pontevedra, por el P. D. Fidel 
Fita y D. Aureliano Fernandez-Guer- 
ra.—El 16 de Octubre de 1793, pof 
Máximo de la Rocheterie.—El P. To­
más Burles, por D. Miguel Mir, S. J. 
—Los grabadoSf por X.—Lafuenle del 
Pino, leyenda granadina, por D. Ra­
fael Milan y Navarrate.—Jeroglifico.

Gradados.—MonseUor Anjel Bian- 
chi, Arzobispo de Mira, Núncio de Sui 
Santidad en esta córte.—Distribucúm 
de soccorros en las calles de Orihuela 
durante la inundacion.— El paso del rio 
Segura por la ciudad de Murcia en el 

i dia de la inundacion.

| VIII

Modelos e exercícios de escri- 
PTA PARA AS ESCHOLAS PRIMARIAS, pS- 
lo professor de ensino primário da fre- 
guezia de Medeiros, do concelho de Pe- 
drogão Pequeno.

E’ uma cóllecçào de exercícios pró­
prios para os primeiros trabalhos dos 
alumuos nas escolas primarias e que 
bem apropriados nos parecem para esse 
fim. Quando tanto se tein explorado 
este ramo do ensino nào é fóra de pro- 
posito o recommendar esta tentativa do 

: author.
’ Do mesmo recebemos também alguns 
1 exemplares de registros de matricula, 
do aproveitamento, comportamento e 
frequência mensal dos alumnos, assim 
como mappas mensaes e annuaes para 
uso dos professores.

O author presta com isto um bom 
serviço tendo tudo á venda na sua mo­
rada e mandando-o para toda a parte 
donde lhe exijam pedidos.

Temos outras obras a chamar a nossa 
attençào, mas por falta de tempo, que 
não de vontade, deixamos para o proxi­
mo numero.

A. Teixeira.

Porto: Imprensa Commeroal, Lavadouros, 16


